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povo diz, tão bons são uns como*

os outros, todas as soluções se

equ1valeriam.Acce1tou, portan-

Resolveu-se o sr. Beirão a to, a que lhe pareceu MTS ta'
dizer ao rei que“não podia go-

vernar com o parlamento. Pe-

dia, portanto, a dissolução, e,

no caso de não ser attend'ido,

que tivesse Sua Magestade pa-

ciencia, mas tratasse de substi-

tui-lo-

Passou-se isto ha mais_ de

oito dias. E da parte do sr. D.

Manuel não houve ainda uma

palavra ou um acto decisivo.

Tudo hesitações. Encara a

questao-e põe-se a tremer de

medo. E a sua attitude explica-

se. '

Dissolver as Côrtes seria de-
sencadear uma tempestade for-
midavel, como a' que D. Car-
los desencadeou, quando, pon-
do na rua os representantes da

nação (P) começou a gover-

nar ao lado de Joao Franco.

Demittir os progressistas seria

índispôr a coróa com o parti-
do mais numeroso, mais disci-

plinado e mais forte.

As hesitações e o medo do
monarcha devem ter subido ao
auje quando o sr. José Luciano
lhe bateu o pé. E, desde então,
o sr. D. Manuel sentiur- a ne-
cessidade de deixar ficar os pro-
gressistas no poder.

Sendo assim, como se com-
prehende que tenha convidado
alguns _dos homens publi-
cos mais em evidencia a for--
mar gabinete P Comprehend'e-
se muito bem. Tem isso por
fim apenas procurar convencer
o palz de que não ha maneira
de resolver a questão-senão
conservando o governo. E,
talvez, convece-lo até de que
a dissolução

nho constitucional e radical
que ha a seguir».

Mas, não poderia o sr. D.
Manuel correr o risco de al-
guem acceitar a honra de con-
st1tu1r ministerio ,e constitui-

lo realmente? Não. Elle previu

a hypothese e teve o'cuidado

de evita-la, chamando apenas

quem não podia constitui-lo,

O que ha uns dias se obser-

va pelas baixas regiões da po-

liti'ca nao passa d'uma come-

dia. O paiz, se não está com-

letamente cego, deve percebe-

o bem. E aqui está o peor

mal para o Rei. Poderá este

fazer a vontade ao sr. José

Luciano. Mas não consegue

convencer ninguem de que fez

esforços para resolver a ques-

tao d'outro modo.

Talvez o sr. D. Manuel, em-

bora pelos oculos do sr. José

Luciano, esteja a ver as coisos

bem. Na verdade, se, como o

é «o unico camí-i

cil e mais commodas-'LEJQão

andou mal, porque. . quem se

mam morre cedo. _

m
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A0 DE LEVE...

___._

Os seus peitos, semelhantes a li-

mões doces, amadararam ao calor

das minhas mãos frementes.

Paz-lhe ao pescoço um 'colar de

beijos, e tanto a aperte¡ nos braços

que senti bater dentro do meu peito

o sea inquieto coração.

\Ella á formosa, a minha ama-

da, tão formosa que o sol, erdido'-

d'amores por ella, a beij -a doi-

damente lhe amorenou a pelle de¡

jaspe.

Procuro-a de noite no meu leito,

e a procural-a debalde, foge-me a

alma para onde ella está, entre

lençoes de renda, dormindo o so-

mno imperturbavel das raparigas

sem macula.

Os meus labios em fogo tocam

a sua bocca vermelha, e tenho a

impressão de beijar a flor rubro

do cacto que um orvalho embalsa-

mada ligeiramente Izumedeceu.

Que harmoniosa é a sua voz,

semelhante ao arrulhar de pombas

mansas, e que infinita graça lia nos

seus meneios, como se fosse uma

palmeira de jardim a executar uma

dansa grega.

Quizera ser a terra que ella pi-

sa, gracil como a haste d'um lyric,

ou o ar que ella respira, leve como

a aza d'um insecto.

Corno és formosa, amigaminha,

e como eu sm'a_[ç(iz se morresse a

beijar-te, entrelà'çadas as nossas

mãos, sentindo a njeza elastica dos

teus peitos, semelhantes a pequeni-

nos montew neve.

Perco-me' a taetear na trem des

seus olhos, e quando sinto que oca

cahir nas profundezas d'am_

mo, illumina-me o caminho um

clarão de aurora que lhe afogum'

os labios.

Mata-me a ancia ,de possui-tá'

e matar-me-hia a sua posse, ãue a

minha alma atormentado só pode

viver na desgraça.

_ Ella é famosa, a minha ama-

da, tão formosa o sol, ardida

d'amores por el a, quon o a _oe

passar na rua, afastando nuvens

em monte, corre a becjàl-a doida_-

mente, amorenando-llie a pelle de

Jasper.
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'BALABÍÊ no s. JOÃO

-› J.
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ds,«4ã'nsam velhos

e &João;

SB _ 'não' denso. pois tenho
Ca ias no coração,

m: d'o'iítb fundido ?Li v

No !time do teu olhar!

a_ minha alma' em doido anceio,

Encarcerada. no seio,

Pelos olhos &espreitan . .

Anda a densa nas fogueiras!

O' banza, diz-pre as .canções
De quem 'dañsá alegremente. . .
-Meu coração é parente

Da prata dos teus bordões.

Até ds propriossalgueiros

Se requebram pela: aguas. ..

Lindo pet. ue sofuia,

Se acaso a ua, alegña_

Desse o braço á? midias maguas !

' O meu peitoé banza velha.

Vinde todos, tocadores,

Afazel-o n _' , ,

Cantando, pois a cantar

Vão-se as maguas, ¡tio-se 'as dóres l

II

S. Joãtâfe; uma

A nas afro a' fonte vêm.

(Zi que seriam/antes d'oiro,

Sempre ds' moscas,sem n inguem?

fonte.

.Sem :ç ás moscas!... e ha descantes

Ao V medos das fogueiras!
A

Ai. S. João da minha alma,

Uma 'noite _assim tão calma,

Ea fonteãêm aguadeíras l.. . x

*Çhafnríz de'linda prata,

,Agua d'oiro a despejar...

E as raparigas nas dansas,

Ao vento gundo as traças,

Sempre a. ' n'sar, a dansar!
._. e'

S._João.que fez ás moças

Que não _vêm de cantarinhas

A' fonte das perdições?

-A fonte verte paixões

Dentro da gente, ás gottinhas . .

Cada gotta d'agua fresca

Da fonte de S. João

(Lá dizem as raparigas)

E' peor que mil cantigas

Direitas ao coração!

ADOLFO POBZEELLA..

(Das Ori'alhadas).

O Beijo

O .Marim, n'um dos seus nu-

meros uItimos, publica, sob o titu~

lo (La guerre au baisern, uma in-

teressante noticia, que não tradu-

zimos intregalmente por ser longa,

mas da qual vamos, no entanto,

respigar os principaes topicos, añm

do os submettermos ao criterio das

nossas gentis leitoras.

Sabem por certo vv. ex.l'_-

sabem, com certeza, por que já

nos temos aqui referido ao assum-

pto-que as senhoras americanas

declararam ao beijo uma guerra

implacavel, uma guerra sem tre-

guas.

Portanto, essas scenas vulga-

rissimas, que nós por ahi presen-

ceamos nas ruas e nas lojas-.e só

Deus sabe com que inveja !-quan-

do duas ou mais senhoras se en-

contram e depois das sacramen-

taes perguntas Como estás tu?

Como tens passado? Estás boa if,

etc., etc., seguidas dos dois e _mui-

tas vezes mais repenicadissrmos

beijinhos do estylo _aspas scenas,

diziamos, já raro é verem-se na

America.

Ali o beijo, o doce beijo, o sa-

boroso beijo, foi substituido pelo

cerimonioso e frio aperto de mão.

Convém, no entanto, dizer que
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dos interesses da villa d'EiXo
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o beijo, assim como tem adversa-

rios, tambem tem partidarios. Nem

todos os americanos, felizmente,

são destituidos de bom gosto.

E foi talvez por isso que um

jornal americano pupiicou, ha dias,

interessantes consultas que um dos

seus redactores fez ácerca do 'oei-

jo a varios medicos e sacerdotes e

das quaes vamos dar excerptos.

Ora ouçam vv. ex.“z .

Diz o chefe do depaitamento

sanitarío, de Seattle (Estado de

Washington), Dr. Chrichton, que

pelo nome não perca:

-Duas pessoas que se beijam

arriscam-se á transmissão dos ger-

mens de numerosas doenças. Os

paizes, onde se pratica em dema-

sia o uso do beijo, estão sujeitos.

mais do que qualquer outro, e'. pro-

pagação de epidemias.

Vejam vv. ex.“ ao que se su-

jeitam e... ao que nos sujeitam.

Mas queiram agora ouvir o que

diz um pastor d'almas, o rev. Bass:

_O diabo do beijo (traduzi-r..

mos textualmente), enche mais o. r

inferno do que qualquer outro fau-

tor de Satauazl

E esta! P. . . '

Mas se fosse só isto - vá. O

bom do cura dlalmas não ñcou,

.p ém,._por aqui. Avancou mais,

m to'7íhais.

O rev. Bass-ouçam bem, mi-

nhas senhoras--propôz que se vol-

te aos costumes que outrbra h'a-

via nos estados do sul da Ameri-

ca, em virtude dos quaes «rapaz

que beijassc uma rapariga, arris-

cava-se a ser linchado».

T'arrenego l

Por felicidade um outro medi-

co americano e' partidario do bei-

jo, e esse é, nada menos do que o

Dr. Ravenal, presidente de uma

assgeiação contra a tuberculose.

' “3-0 beijo-diz elle-_apresenta

talvez algum perigo, mas~ todo

aquelle que não se arrisca a depôr

um beijo sobre uns lindos labios

não é digno do nome de homem.

Appoiado!

Mas o sr. Mac Quade vae mais

longe. Referindo-se ás mulheres

velhas, que são contra o beijo, diz:

-O que essas velhas natural-

mente sentem, são ciumes. Eu pen-

so que não só os rapazes .tém ra-

zão de levar as raparigas para os

parques quando lhes querem fazer

a côrtc, como até opino porque as

municipalidades c ollocassem ali

mais bancos e nos sitios menos

illuminados. Os namorados que-

rem beijar-se? Deixal-os beijar.

Será talvez um pouco forte pa-

ra nós, que não somos americanos,

mas essa liberdade, confessamos,

agrada-nos. v

Por ultimo, o director dos par-

ques de Brooklin (Nova-York), é

tambem de opinião que o beijo seja

livre, não durando, porem, mais

de um minuto.

_Beijo que dure mais--declara

elle-é immoral e, portanto, os

guardas estão no direito de o in-

terromper.

A tal respeito, não diremos

nada.

Mas o caso é que os allemães

estão a imitar os americanos, indo

até mais além no escrupulo.

Assim é que o chefe da policia

de Oberkirchen possue costumes
de tal maneira austeros que che-

gou a prohibir que se toque a
«Valsa dos beijos›.

Um cumqu de pudor!
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Não se devolvem originaes nem

se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

“l llMl Nimunr '

in "lUlH UE JlNElHl

(CONTINUAÇÃO)

Com os saques no Oriente pe-

los vice-reis, _c ',â'es e soldados

portuguezes, " ' tomara o ca-

racter d'um 3 emporio orien-

tal, d'um bazar' estonteador, em

que a pimenta, a canela, o cravo,

o gengibre, o ebano, o sandalo, o

almiscar, a canfora, a cera, c anil,

as sedas, as porcelanas, as lacas,

o marfim, o ambar, as perolas, a

prata, o ouro, os rubis, os dia-

mantes, etc., chamavam chusmas

febris de traficantes estrangeiros;

e onde el-rei D. Manuel, rico kalifa

ostentoso, e ás vezes duro sufeta

(como no caso sombrio da expul-

são dos judeus), organisava a pi-

lhagem e superentendia no tranco.

O povo gostava do luxo exotico e

  

  

*extravagante d'este afortzmado vão,

que'se exhibia a miuda, nas ruas

da capital, atraz d'um rhinoceron-

te domesticado e estupido, e d'ele-

phantes com xaireisde caros, visto-

sos, brocados. O Tejo. regorgitava

das famosas naus ddÍ-"I'ndl'a, que

iam pandas de ganancias, e vinham

gravidas_ de presas; e glanavios

estrangeiros que nos ;davam os

productos mais custosos.da Euro-

pa, e levavam os do Levante. A

dinheirama era a rodos-Ínos cofres

dos exportadores.

«Venderam junto em um dia,

Em drogas, especiaria,

Setecencentos mil cruzados›,

conta Garcia de Rezende.

Mas o verso d'esta medalha

era inquietador, sinistro.. . Portu-

gal despovoava-se. Fidalgos, com-

mercxantes, mesteiraes e campone-

zes, sem contar vadios e frades,

emigravam para a India aos reba-

nhos, aos milhares, em promiscui-

dades de cumplices, ligados pelos

instiuctos da rapina e da luxuria,

num delírio collectívo de grande- '

zas e bachanaes acendido nas nar-

racões ardentes e sugestivas dos

soldados, dos marinheiros, dos a-

dres e dos chronistas. Trabal ar

em Portugal era a maior das bai-

xezas. A agricultura cahia, o pão

tornava-se caro

(-Vímos em Evora valer

Os moios de pão eguaes

Quinze, vinte mil reacs;

Agora os vêmos vender

A setenta mil e maia),

gente morria de fome. . . Que im-

portaval Havia a India e toda a

vasta Conquista, com diamantes e

ouro e prata e especiarias... e

com a nobre pimenta, cujo trafico

constituía um privilegia do rei, do

ful ido kalifa-sufeta de Lisboa e

dlÉlem-Mar, e cuja quantidade

montava a vinte mil quintaes por

anno. Com isto uma ostentação de

portu uezes ou moiros, um luxo

desen reado, em parte á custa da

compra, á moda e desabalada, dos

vclludos, das marlotas, dos razos,

das escarlatas, dos damascos, dos

coraes, dos espelhos, etc., d°Italia

e d'outrps paízes. E sobre'isto, as

corrupçoes que as Viagens, os sa-

ques, o luxo, a orgia e o ocio re

fermentavam n'um povo com san'
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gues fenicio-libyo, germano e arabe~

berbere. . .

Para coroar esta obra de dis-

solução d'uma gente ethnicamente

heterogenea e socialmente ondeau-

te, Vieram os jesuítas e veio a in-

quisição secar e estarrecer o vi-

ciado e inculto, apaixonado e in›

cauto entendimento portuguez, pre-

para-do como nenhum, elo menos

na Europa, exceptuan o o hespa-

nhol, para aCeitar os effeiros intel~

lectuaes e moraes da obra do je-

suite e da obra do inquisidor.

Estão ditos e reditos, neste mo-

mento historico de lucra anti-reac-

cionaria no profundamente atavico

e curioso Porgugal, os processos

e resultados da educação jesuitica,

que chegou a formular este preceito

impressivo, e tolo ou genial: nemo

novas r'ntwducat questiona:: . . .

E sobre a receptividade da al-

ma nacional á acção do Santo-Of-

ficio, notarei apenas um caso, que

se me afigura- typico: no primeiro

apto-da-fe realisado em Lisboa, no

dia_2o de setembro de 154o, foi

queimado vivo um bruxo, um me-

dlCO que fazia curas segundo fór-

mulas diabolicas do livro de S.

Cypriano. Ora este medico bruxo

era apenas um mentecapto, como

mostrou no supplicio. Ao frade

que, .de mãos postas, lhe pedia

contrição, voltou a cara, zomban-

do. Depois, largou a correr pela

escada da pilha, e do alto'dlesta

fez momos a multidão, enfurecida.

O rei e a côrte assistiam. A po-

pulaça bramia. O bruxo retolejava.

Amarraram-o ao poste. Mulherio

e rapazío vasaram-lhe um ô'lho

com um pau, e racharam-lhe a ca-

beça á paulada e ú, pedrada. O

mlsero, se via as pedras com o

olho que lhe ficára, cobria-se fa-

zendo escudo da fralda do sambe-

nito. Era hediondo c grotesco. Gas'

tou-se nisto uma' hora. Emñm, o

fogo piedoso entrou de queimar o

louco, que batia as chammas com

as mãos, espavorido, a gritar. Mas

o vento, que se levantára, do sul,

da banda do Tejo, desviou a laba-

rede; e o doido levou tres horas a

estorcer-se é a morrer. . Isto ed¡-

ñcou sobremodo el-rei D. João III,

aZcôrte, o clero e o povo, que gos-

taram, e quizeram mais.

A este estado chegara o ligur~

germano~semita, o composite por-

tüguez, que' em cem annos de he-

roicidades, rapinas e desatinos, de

i4r8 (descoberta de Porto Santo)

a 1519 (viagem de Magalhães), ti-

vúra a funcção mundial-_a unica

grande e inconcussa que soube ter

até hoje-de descobrir meio mun-

do. . .

Mas o factor de decadencia que

mais lhe entrou pelo cerebro foi a

mamadeira da India que o ensi-

nou a viver e a gosar sem traba-

lhar, numa vaga infantilidade fata-

lista e descuidosa de sarraceno e

fadista. . . Ha razões para suppôr

que o fadista, quasi extincto, é um

O Casal.
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Depois: Sofiria n”aqucllas noites

do theatro, como um louco. So não

npplaudiam Angiolina, tinha acces-

sos dc coleta indomavcis; se lhe

davmn palmas. tinha ciumes do pu-

blico, da gloria c da felicidade! A'

proporçao que ella ,desempenham

uma opere, ia tornandoa impossivel

a outra cantora.

v Era um talento privilegiado,

unico. (girando era Norma, c apps-

recia coroada de vcrhena. deixan-

do perder o olhar no argontno cla-

rão da lua, _quando era Gemma| o

o ciume lho contraiu o rosto Numa

expressão de raiva e do martytio-

quando era Martha, e, na feira, com

o seu disfarce, de campoueza, sorria

aos galuntcadoms que queriam le-

val-a no seu carro,-quando era Sa-

phu c dodilhava a lyra. Sth-rba de

genio, o de desgraça, - nquella

interessante cabeça, como esculpida

pelo Pliitlias, ergnia-se, nobre. sobre

hombres 'do marmore, e a mascara,

producto 'anachronico e curiosa-

mente atavico do marinheiro por-

tuguez dos seculos 15 e 16, do

matalote pirata que navegou, ba-

talhou, saqueou e orgiou nos ma-

res e portos da India, e que, en-

trado em Lisboa prestigioso e pe-

lintra, narrador e derreado, achou

reles o trabalho, a lucta quotidia-

na por tres ou quatro tostões; e

deu em viver dluma amante que

lhe dava o pão do corpo, o do

descante saudoso que lhe dava o

pão do espirito-do seu espirito-

nostalgico, desadaptado,~sombrio,

degeneradamente epico, feito por

e para o fado.. . E' de notar que

o fadista-o de hoje, que não vae

ao mar, que nem atravessa o Tejo

_conserva do matalote, do gera-

dor ancestral, o andar gingado e

elastico, o desdem aspero e triste,

as tatuagens symbolicas (navios,

ancoras, etc.) a faca (a que chama

a surda), o verbo marcar (matar)

que applica com a mestria e a ele-

gancia d'um diestro, e outras he-

ranças ainda. '

Ora o fadista é a synthese ou

o extracto ou um symbolo d'ele-

mentos consideraveis e muito ca-

racterísticos do psychismo portu-

guez. Com as excepções do estylo,

como diz Brito Camacho, ha na

alma portugueza'algo da alma fa-

dista, mórmente na religião de vi-

ver sem trabalhar, e na velha e

arraigadafé nos fados e no Deus~

dará. E7 vêr o que ha por ahi, fei-

tas as excepções da praxe. E' o

fadista da sciencia, é o fadista da

arte, o fadista da industria. o fa-

dista do commercio, o fadista do

jornalismo, o fadista da politica...

Este é o peor de todos porque a

manceba c' a patria.

_ Involt'o nos fumos da India,

como Albuquerque chamava as

contribuições do Oriente, Portugal

perdeu da vista as luzes que a Re-

nascença e os ñlhos de D. João I

-D. Pedro, fino humanista, bem

que politico enygmatico; e D. Hen-

rique, um fanatíco pelas sciencias

e as artes em que a nautica se es-

triba-tinham mettido no rginowe

retrogradou, em geral, na cultura

intellectual,*fí 'Oral e industrial'. Em-

qua'nto o italiano, o inglcz, o fran-

çcz, o hollandez, etc., labutavam

nas sciencias, nas artes e nas in-

dustrias, aprestando-se para as lu-

ctas, graves, da vida moderna, o

portuguez fadejava, descuidoso e

perdulario, á custa dos fumos da

India. Mas esses fumos passaram

ás mãos duras do inglez, do hol-

landez, etc., e o portuguez encoo-

trou-se, ao fim d°essa derrocada,

atrasado cêrca d'um seculo na ein-i

lução intellectual' e industrial euro-

peia. Fez, ao menos, um esforço

para compensar esta perda? Nem

pensou nisso, o fadista. Portador

dlum intelle'cto prOmpto nas imi-

tações e abundante cm ardis, deu

em fazer d”europeu instruído e

progressivo, amante de sciencias e

 

admin-aval, de pureza, de correcção

e de vida, que paixões violentas não

conseguiam alterar, conservava-se

bella durante as agonias dramati-

cas!

Uma grande amargura devia pe-

sar mais tarde ou mais cedo na mi-

nha alma; um dia, emfim, chegou, e

horrivel; veio pelo ciume.

Habituado aos devaneios simples

c serenOs das atleições dc namorado,

nu dos caprichos de amante em re-

giõestemperadas, encontrei-me, su~

hitamentc, n'um'mundo quo não' me

era conhecido e para o qual o meu

coração não havia sido crendo.

cada hora vinha. um acontecimento,

por mais levo, por mais insignifican-

te que pareccssc aos outros, acor-

dar-mc na imaginação a ideia dolo-

rosa, de que o meu amor não era

comprehendido nn sua elevação, nem

compensado na sua. lealdade.

O caracter iinprudonte e levo de

Angiolina despçrtavamc a todo o

instante desconfianças, hesitações,

sobrcsaltos; uma palavra d'ella,

nm erguer de olhOs ao céo, nm 1110-'

vimento de hombres, como quem diz

'que lhe nao importa, um simples

gesto de quem se sente innocente,

Ç_<›r'r'ei,c3›l do _Vouga

d'artes, etc., etc.; mas tudo isto

de cór, papagueadoma ñngir... w

(Verse-ha mais adeante que este

sestro continuou e continua a me-

drar no eSpirito portugalense).

' Foi com ente dZesta lala, e

cunhada pelo_ jesuíta e elo inqui-

sidor, que o joven D. ebastião-

figura intensa e interessante v de

vesanico coroado (1)-foi suicida'r-

se na Africa deixando O'throuo

em leilão, e paiz atascado na

mais reles das decadencias.

D'onde vem essa reserva? Da

brava e ingenua nslma celtica, es-

creveu Oliveira Martins. Do velho

ethos ligurico, escreve Thcophilo

Braga. -

t
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Que poderá dar~ e dará u'm

ç modo-de-ser social a 'boa gente

portugueza?

Tentarei, emfim, a resposta ao

acabar esta synthese lacunar e

'abelhuda . . . '

Quando o Marquez de Porn-

bai, cêrca de dois seculos depois,

qmz fazer de Portugal uma nação

europeia, teve dlimport'ar d'Italia,

d°Inglaterra, de França, d'Allema;

nha e até d'Hespanhã professores,-

engenheiros, militares, empreza-

rios, industriaes, operarios. . . @e-

pois dlAlcacer-Kibirça gente por-

tugalense, fadista, resignada, je-

suíta, inquisidora, tonta e supers-

ticiosa, só uma obra fizera-afora

a da independencia, ,e essa foi

admiravel+á altura., .digna, d'ella,

um credo-o sebastiaiiismq. . . Tal

foi a acção morbigera¡ dos fumus

da Conquista¡ na vida intellectual:

moral, eminercial, industrialàco-

nomica, politica e religiosa da 'gen-

te de Portugal.

l e

Depois, as invasões francezas,

os tratados "com Inglaterra, a ín-

dependencia do Brazil., o regime

constitucional, a representação na-

cional, as eleições, a liberdade, a

divida publica, etc., levaram o

portuguez ao modo-de-ser que o

leitor muito bem vê e conheée. . .

't

* :k

Mas d'este bosquejo imperfeito

da nossa funda decadencia sae tal-

vez esta noção efiicáz e consolado-

ra: o caracter portuguez-arabe-

berbere e fadista, romanesco e

dissoluto, á superficie, na vida or-

dinaria, mole, estagnada, e corru-

pta da nossa sociedade--tem um

fundo de resistencia, heroicigade e

'nobreza-que só accorda e @obre-

nada nas questões de vida ou de

morte da nossa nacionalidade, apa-

gado e indifferente na vida com-

mum e servil da gente portuga-

lense-que poderá e deveré, dadas

certas condições, regenerar Por-

tugal . . .

Foi essa reserva d'ethos que

engendrou a valentia das acções

d”Aljubarrota, d'Elvas, de Montes

Claros, da Roliça e do Bus$aco.

E' essa reserva d”ethos que faz do

nosso grupo ethnico, apesar das

nossas miserias, a boa gente por-

tugueza.

(1) Escreverei talvez um dia para a

041m4 Nacional a historia psychiatrica

d'este degenerado heroiço, sympathico e

desgraçado. descendente de Joanna-a-

Doida, internada 50 annos no castello de

Tordecilhas e Maria de Borgonha, melan-

cholica devota.

 

'bastavam todavia para me dispor

em colera contra mim proprio.

' Tudo devia perdoar-se àquella

rapariga, pelo talento, pela imagi-

nação pittoresca e devaneadora, pc-

los acasos 'de timespirito inquieto,

pelas phantasias innocentes do seu

caracter sónhador. Quando aficctuo-

sa, dedicada, terna, nunca o amor

cuidou ter tanto poder na terra: a

sua mesma melancolia tornava-se

condão para me seduzir de entitu-

siasmo e de respeito por aquelle

destino singular e triste, tão cheio

de glorias como do tristezas. Ella

soffrcra e conhecia a vida.

Os imbecis que a rodeavam, não

sabiam presentir quanto ora conhe-

cedora do mundo aquella mulher

em quem 'apenas viam_ uma artista

e uma crcança.

Tinha sobretudo, como nunca vi,

os delírios c oxtases da felicidade.

O olhar illnminava-se-lhc de uma

luz divina, como se a alma se lhe

debatesso no fragil involucro que a

encerrava, sequiosa de mais mundos.

Ha mulheres, de quem se gosta,

'como -quem atira comsigo aeum=

ahysmo; eu sentia a _fatalidade a

pesar sobre mim, e não tinha ani-

(Contr'rzúa).

José de Lacerda.

 

,Trechos selectos

D. Fillppa de Lencastre

e seus fllhos na vespera da partlda

da %pedlçã0 para Ceuta

.Amanheceralindo e sereno

o dia 10 de julho de 1415.

Nem uma nuvem toldava o
Ô o a

céu. O Tejo, d01rado por um

sol es lendido, estava liso e

scinti ante como a face poli-

da. de um espelho.

Em um ap'osento das ca-

sas que serviam de )aço a

rainha em Sacavem, . Fí-

lippa. de Lencastre prostrada

no leito pela doença de que

pouco depois morreu, man-

dou chamar seus filhos. . .

Quando D. João I e os infan-

tes entraram, a. rainha, com

as palpebras quasi cerradas

c a. cabeça debrucada sobre as

almofada, mostrava repou-

sar, mas os sentidos eram vi-

gilantes, ouviu-os c conhe-

ceu-os; . . E, fazendo um es-

forço, sentou-so na cama...

de is que os contemplou a

tos, beijou a cada um com

o extremo de quem se despe-

dia para sempre, e pediu tres

espadas. Quando as teve, mi-

rou-as com cuidado uma por

uma. . . e disse, virando- se

para os infantcs. . . Chegan-

vos D. Duarte, meu ñlho l...

Deus escolheu-vos entre vos-

sos irmãos para scrdcs her-

deiro d'estes reinos e colum-

na da sua justica. Dou-vos

esta. espada.“ Sêde com ella

bom c leal cavalleiro, ma-

gnanimo e. piedoso, como

vosso pae que nos esta'. ou-

vindo. Tomae d'elle o exem-

plo em tudo Encommendo-

vos como áquellc que. depois

  

mo do mc separar_ d'ella', em vez" de

a fazer infeliz com a minha propria

infelicidade. 'Ella mesma me disso,

que sdiv'inhàva desgraça ;' nas horas

mais doces do nossdi'amor, nunca se

esquecia att'aao pente de s-n-ppôr a

eternidade (Polio.

São tristes os amores assim, mas V

são, talvez, os unicos“ qnliprendem.

Conhech umas_ iiôrcs. que ha no

campo, da côr_ da primavera, mas

nuncise do outornno? Nem perfume,

nem 'verdura em redor- da haste; e,

na corolla, umponto escuro, que'pa-

race estar de luto pelos dias bonitos

de *vãrâm A Angioliua fazia lembrar

estas ñôres; a sua alma saudosa não

sabia ter esperanças, nem dal›as;

entrava na vida” com o sorriso dc

quem se despede; o meu amo-r po-

deria servir de balsaino para aquel-

lo coração ferido porignorados gul-

pes. mas-ainda em' cimal-un'ia

secreta raiva do aliceto levava-meia

atormental-a '

Entramos n'um paraiso, 'e con-_

verti-o n'um inferno. Foi horrivel.

Tão ”depressa, .a ahraçava ,em extase,

como tinha_ horror' de a olhar. Clio-_

tava encostando a cabeça ao meu_

hombre, e uln beijo acabava tudo.

 

de meu marido será rei, o

amor, a felicidade e a gloria.

de vossos povos.

Acceitae com a benção de

vossa mãe e de vossos avós

a. espada que vos offere o

com a firme es erança e

ue hit-de ser 1a vara de

ôres para os humildes e pe-

qucnos, um rio' de victoria

contra os inimigos do nome

christão e um aceite rigoroso

contra os descridos c oppres-

sores. D. Duarte, dobrando

os joelhos e beijando-lhe a.

mão, recebeu a espada, e ju-

rou que todos estes conselhos

ficavam_ entalhados no seu

peito e seriam cumpridos.

D. Fílippa lançou-lhe a.

benção, e pensando-lhe um

osculo estremecido na. fronte,

fez signal parañue se ergues-

se. Adeus, filho! O Senhor te

faça tão bomrei c tão bom

cavalleiro como é teu pao.

E, voltando-se logo para o

'infante D. Pedro, com o riso

nos labios, a fim de o animar,

porque dos tres era. elle o que

esteira. mais pallido e cortado

de magna, dlSSBrlheí

«Desde a 'meninice que

sempre vos conheci zeloso

do serviço das donas e don-

zellas, uma das sagradas obri-

gações de todo o leal caval-

leiro. A vosso irmão encom-

mendei a, justiça e amor dos

povos que het-de reger um

dia. A vós rogo-vos que esta.

espada seja em vossas mãos

defesa e amparo da fraqueza

mulheril, que não pôde com-

bater senão com lagrimas...»

Ao lançar-lhe a benção

para. lhe entregar a espada,

os prantos rebentar-am e a

voz do manccbo snii'ocou-se

em soluços sem preferir uma.

palavra. Esto filho ora o mais

mimoso d'ella, o que melhor

retratam nas feições e na.

alma as grandes qualidades

de que a mãe nascêra pren-

dada.

Pedro! Meu ñlhol. . . Não

me has-de esquecer, bem 0

sei! Levo-te no coraçâol. . .

E' a vontade de Deus!

E, recobrando toda a pre-

songs/de espirito, .em um mo-

mento pôs a vista no infante

D. Henrique, e chamando-o

com a beaca. c o sorriso, ac-

 

Sorriarnos depois da minha loucura.

Mas, assim se ia quebrantando a

confiança, o enthusiasmo, a estima

mesmo, talvez_

A inquietação, a febre, a inso-

mnia. ianrme devorando lentamont

a razão e a vida. -

O phrcnosi da minha desgraça

augmentava nú proporção do amor

de Angiolina: maior ora a' luz da

felicidade que ellame dava por ins-

tantas, maior_ depois e mais densa a

sombra dos meus receios.

A nossa existencia era doce, mas

triste; muitas vezes os seus beijos

vinham-banhados em lagrimas, sem

Causa e sem razão-z a nossa alegria

mesma era malancolica, e a ideia de

que havíamos de separar-nos mina-

va nos de desventura.

O seu retrato, quo eu costumava

vêr, nas horas om que não podia

vêl a a ella, o em que o somno não

queria nada. comigo, produzia-me

uma impressão fatal, que não soube

nunca explicar-me; aipiella invaria-

hilidade dada a uma creatina quo

se cruisorvava um momento_ a

mesma, afñígía me como uma men-

tira. Queria fechar por institutos

aquelles olhos, sempre abertos como  
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vos! Vistes como reparti as

outras espadas. Dou-vos a

terceira, _g qual eu tenho que,

assim como vós sois forte, o

seja tambem ella para vos

ajudar “em vossas emprezas.

A um dos vossos irmãos en-

commendei os povos, a outro

as donas e donzellas; vós,

quero que sejaes o amigo e

protector dos fidalgos e ca-

\valleiros destes reinos. Sei

muito bern ue todos são de

el-rei e "e e d'elles; mas,

quando algum carecer de in-

tercessor que !ombro seus

serviços, ou de defensor (ue

emende seus aggravos, a ri

os ouvidos e as maos para os

soccorrer, e que ninguem cha-

me em vão pelo vosso nome.

L. A. Rebello da Silva.

 

NOTICIARIÕ

Agradecimento-O

nosso presado amigo e conter-

raneo, sr. Jgsé Liborio Fer-

reira, pede-nos a publicação do

seguinte:

 

«José Liborio Ferreira julga

ter agradecido a todas as pessoas

que acompanharam a' sua ultima

morada o cadaver de sua saudosa

esposa D. Rosa Fernandes d'Al-

meida Liborio e bem assim a to-

das aquellas que pessoalmente, ou

por cartão, lhe manifestaram o

seu sentimento; podendo, porém,

ter commettido qualquer falta in-

voluntaria, aproveita este meio

para a todos testemunhar o seu

profundo reconhecimento, muito

principalmente áquelles que na cs-

tação d°Avciro aguardavam a urna

funeraria e a ;acompanharam até

ao ccmíterio d'esta freguezia.

Eixo zi-VI-gio;

José Lz'borío Iv“erreíram

Consorcio - Realisou-se,

no dia 18, o eonsorcío do sr.

Carlos da Silva. Lisboa, digno

guarda civil d'Aveíro, com a

sr.a !Emilia Ferreira Lopes, na-

tural da, Monrisca. Foram pa-

drinhos o sr. José Nunes d'Oli-

vetra, importante proprietario

em Vcrdemilho, e a sr." Sarah

da Silva Lisboa, irmã do noivo.

Aos noivos desejamos as

maiores felicidades. _

Lxcursões escolar-es

-Os alumnos da õ.“ e 7.'1 clas-

 

o dos somuaubulos, que me seguiam

sem me ver.

A datar (Posse periodo de cti'er-

vescencia, de, exaltação, de ancie-

dade, nada mais sci'ao certo. (Jon-

tam que, numa noite. uma congestão

cerebral me tornou louco.

A minha familia, por conselho

dos medicos, enviou-me para um

casal que temos perto. de Bellas. Ali,

numa tranquillidado toda bucolimi,

sem que podesse avistar senão ram-

po, sem que podesse ouvir senão os

passaros, esperavam que, com o tem-

po, a razão e a paz volvessem á

minha alma. Dizem que pouco fal-

lava, o que, na occnsido dos acces-

sos, apenas algumas palavras soltas,

ou -um trecho de musica. revelaram

que me lembrava ainda das noites

de thootro.

Aquellc casal perdido entre oli-

_vciras tomou subitamente um cara-

cter poetico. Dir-sc-ia o local da cx-

piaçüo (lo amor! Das minhas since

ras alieições, dos meus votos, das

minhas ideias, das minhas crenças,

formam eu a fogueira que houvesse

de consumir-mc. Enchia tudo dc ter

l.or, á roda dc mim. Ora mc consi-

deravam a ponto de ser salvo, ora

e Correio do V0uga
.-s ,

(Porto) vieram a Aveiro, em

missão de estudo, respectiva-

mente na 5.' feira e sabbado

da semana passada. Visitaram

o pharol, as salinas, o lyceu, o

convento de Santa Joanna e a

fabrica da Vista-Alegre. Os

primeiros foram acompanhados

pelos professores Alvaro Ma-

chado e Alfredo Coelho de Ma-

galhães e os segundos pelos

professores Joaquim Cambezes,

Pereira Salgado, Couto Soares

e Silva Dias.

Os estudantes da 4.a e 5.a

classes do lyeeu d'Aveiro visi-

taram, na quinta-feira da se-

mana passada, o Bussaco, sen-

do acompanhados pelo Reitor,

sr. Francisco Regalla, e pro-

fessores Oliveira Simões, Alva.-

ro de Moura e Athaíde Ramos.

_Nomeação-Foram no-

meados consoles, respectiva-

mente em Demerára e Pará, os

nossos presados amigos srs.

drs. Aristides e Cesar de Sousa

Mendes, a. quem, com 11m affe-

ctuosissimo abraço, enviamos

as mais cordeaes felicitações.

Parabens -Ao sr. José

Rodrigues Sucena, dilecto filho

do nobre conde de Sucena e

distincto alumno do 3.“ anne

juridico, enviamos os mais cor-

deaes parabens pela excellente

classificação que obteve nos

actos que acaba de fazer.

Credito predial-Pelo

relatorio apresentado ao sr.

juiz de Instrucção Criminal

pelos peritos encarregados do

exame á escripturação do Cre-

dito Predial vce-se que cabem

tambem responsabilidades nos

desfalques ao sr. José Bello,

administrador geral das pro-

priedades da Companhia, an-

tigo deputado e grande influen-

te politico na capital, que

está preso.

crescentou: Filho, ehegae se do lycen de D. Manuel 2.o.

lNSlHUEElU PHIMAHIA

Rudimentos de Soiencias Naturaes,

conformes ao programma de 1902

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Me-

dicina pela Universidade e professor elfo-

ctivo do Lyceu l). Manuel ll

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica

do Porto e professor interino do mesmo

lyccu.

Á VENDA EM rooAs As, LIVRARIAS

 

me davam por perdido. ,Uma alegria,

um intimo goso, uma aspiração po:

deriam valer-me, mas como?

Fica o lirmamento povoado de

fogos incxtinguiveis em o dia apa-

gando us faiscas do grande luzeiro;

mas no crio do pensamento, onde as

esperanças sao estrellas, o que fica

em se ollas indo embora! Foi pas-

sando tempo sem melhoras para

mim-Os medicos começavam ades~

animàr. A loucura, meu amigo, é

_doença degradante: ao leproso nin-

guem se chega; o. do louco, t'osgerse.

Valeu-nie o querer a Providencia

fazer alguma coisa nisto; e a hora

chegou.

Anniolinn, que nunca mais sou-

hora de mim, roltuva uma noite de

Iiollus. onde havia passado o dia.

quando a sua carruagem so quebrou

na altura da estrada que conduz

ao casal. l-lra tarde, a noite in fria,

e us press-aurora de cantora leva-

rama a querer i'clzolhtr-se ulalgum

sitio ressuardndo do vento, emquau-

to não se nathasse meio de continuar

a jornada. O eneheiro appareceu á

porta do casal a pedir agasalho por

aquella noite 'para uma senhora, '

que, partindo-sc lhe a carruarrem em

 

ll tasn th Credito

Predial

Do Portugal transcrevemos

a seguinte carta:

 

Lisboa, 23 de junho de igio.

O sr. José Maria da Costa

Bello, empregado do Credito Pre-

dial, acha-se preso e incommzmt'ca-

::el á ordem do Juizo de Instruc-

cão Criminal.

Não sei se é culpado ou inno-

centedos factos que lhe imputam.

Sei apenas que não pode defender-

se por isso que, como V. não

i nora, a instrucção criminal e to-

o o processo preparatorio até á

pronuncia são exclusivamente ac-

cusatoríos c secretos.

Ora, quer como advogado quer

como jornalista, os meusprinczpzbs

ácerca do assumpto são bem co-

nhecidos e não dependem da fé

politica, confissão religiosavou po-

sição social das pessoas chamadas

a jmzo.

Quer niuma quer n'outra qua-

lidade sempre sustentci, sustento e-

sustentarei qUe o individuo, desde

que é entregue ao poder judicial,

tem direito, pelo menos, á absolu-

ta neutralidade de todos os ele-

mentos estranhos a acção legal

contra elle promovida, a menos

que essa intervenção tenha por tim

obstar a que, contra elle, se pra-

tique qualquer illegalidadc ou, por

qualquer forma, se, lhe coarte o

direito da defeza.

Foi coherentc com estes prin-

cipios que, apesar de cruel e con-

stantemente aggrcdido pela im-

prensa clerical, eu, sem athrmar

nem negar a innocencia da accu-

sada, classiñquei de monsh'uosida-

de jurídica o processo da irmã

Collecta.

Foi ainda coherente com estes

principios““ que, apesar de estranho

a defeza de Leandro Gonzalez

Blasqoes. arguí de injustiça noto-

rz'a, nulidade manifesta e erro ju-

diciário clamoroso o seu processo

e julgamento, convicção esta que

cada vez mais se me arreiga no

espirito, perturbando-o e angus-

tiando-o.

Ambas essas creaturas foram

condemnadas pelaprwençá'o, a que

o eminente advogado Lachaud

chamava o crime das pessoas de

bem. '

Ambas elias foram principal-

mente condemnadas pela imprensa,

reflectindo, de boa fé, a opinião

publica, tambem de boa fé mas

desva'irada: ' -

E' ainda cohercnte com os

mesmos principios que, advogado

do sr. José Maria da Costa Bello,

reclamo para o meu constituinte,

para o sr." Quintella, wpara ,o sr.

que ia, se encontrava sem saber

onde se recolhesse. Angiolina entrou

para o quarto do meu enfermeiro,

dizendo-se-lhe, apenas. que, não ha-

vendo na casa senão dois quartos, e

estando occupado o outro, deveria

sujeitar-se a ticar, mal accommoda-

da ali. Ella respondeu que não que-

ria deitar-sc. c que de madrugada

partirin. O casal voltou á tranquil-

lidade do um silencio de sopulchro.

Eu nada vira o nada ouvira do que

se havia passado. No dia immediato-

devia ser 'a !festa da Paschoa; do

meio (ln noite em diante ranchos e

ranchos de aldeoos passaram pelo

casal dirigindo-se _a Caneças.

Ium alegres c contentes, respi-

rando esperanca. A noite tornava-se

tepidn e perfume la; o luar doirava

os campos; os aldeões passavam

nhrnç-.idos as namoradas, cantando,-

e luaijauflons.

Angiolina espreitou ú. jericlle,

por entre os \'idros, aquelle mundo

de rusticas felicidades. Lovantou dc-

pris a vidrnça de vagar, para in'-

nzommodar menos (reortinado de era,

e, Citi-atira, udmirou c olhou.

iam ranlundo uma ti'ov'a,_cu_ja

toada ella repetiu logo, dando-[no

  

Talone, para quantos venham a

ser imphcados no descalabro do

Credito Predial, para oproprio

sr: José Luciano de Castro, se.

por_ ventura d'elle tomar conta a

justiça, a mesma absoluta neutra-

lidade de todos os elementos es-

tranhos á acção legal contra elles

promovida, menos essa inter-

venção tenha por tim obstar a que

contra elles se pratique qualquer

illegalidade ou, por qualquer fór-

ma, se lhes coarte o direito de

defcza.

Precisamente por ue eu e o

sr. José Maria da osta Bello

somos, em politica, itreductiveis,

por isso mesmo es“ta deligencia se

impõe, aliás, quando amanhã, no

exercicio da minha profissão, qui-

zesse invocar para um corrcligio-_

nano as garantias que ora peço

para um adversario, nenhum juiz,

nenhum tribunal, a propria opi-

nião me dariam credito.

Ruy Barbosa, o jurisconsulto

insigne, de quem o Brazil se orgu-

lha, como a Inglaterra se ufana de

de Mansñled, impetrou um dia uma

ordem de habeas corpus para ho-

mens que, segundo era voz cor-

rente, haviam jurado a sua morte.

No Supremo Tribunal Federal,

onde o pedido foi discutido e con-

cedido, sc grande era a distancia

material entre a tribuna do patro-

no e o banco dos accusados, maior,

mais vasto e mais profundo era o

odio que os separava.

Acima, porém, de accusados,

defensor, juizes e publico, havia o

direito immortal e foi esse que

desfranzindo rostos, distendendo

nervos, applãcando almas, encon-

trou a formula de justiça distribui-

tiva que ao caso e aos homens con-

vinha.

O sr. José Maria da Costa

Bello está preso e incommunícavel.

Se amanhã o accusarem de ter per-

turbado a rotação da terra ou* a

successão 'das estações elle não

podera defender-se. . . porque nem

sequer 'o sabem'.

A imprensa do meu paiz é bas-

tante intclligente e generosa para

comprehender que cm face dos

principios, esta argumentação é

inatacavcl e manifesta' a proceden-

cia do pedido. › ,

Sc o meu ex.“ collega entende

qUe elle deve ser deferido, grande

mercê fará |a quem se subscreve

com a maior consideração.

Att.°~ Ven. Obg.

O advogado

l

josé Soares da Cunha e Costa.
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pelo encanto da sua voz um poder

singular. ›

_ .De _onde partia, do onde vinha.

aquella voz, que havia sido a minha

,vida a. minha folicidade,.a minha

,loucura-até? ! '

.Como descrever a sonsaçáoque

sc apoderou de ruim? _ _ , a

Corri a janella, como pêrguntana

do a noite o segredo d'cste raio de

graça; parecia-me que onvíaías'ar'-

Vorcs fallarem baixinho, e murmu-

rarem de'ramo 'em ramo snpplicas;

que a minha alma entendia. Angio-

lina cantava ainda, espalhando na

solidão do casal _as perolas e lagri- -

(nas do seu canto. A imaginação'

principiavaa arcar-me visões como

que além d'estu vida. Via Angiolina

em cada raio da lua, como* se trans-

formassn a terra na imagem do

céu e *me convidasse a mudar de

patria.

Abriu a janella e, a cantar, ti-

nou vendo a noite- i

Maravilhnva ainda mais o canto

(Polls ao :ir livro, a' acompanhar os

SUIlS da agua nasnmhra: era ainda

melhor a cantar entre livres, ahri-'

-gadamor arvores naturaes, tendo

por tecto o firmamento, .do que em
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BUS 'NOSSOS' BUHHESPUNIJEMES_

j Vaga., í

(RETARDADA)

Estas noites calmas em que o luar,

com os seus raios prateadas, nos deixa

vêr a rua movimentada por diversos gru-

poe, que discutem e berram, trazem-mo so

coração a. saudosa recordação do meu

tem o de estudante em Coimbra onde

thmbem tantas vezes se discutiu, por noi-

tes claras e já. a deshoraa, a ida ao restau-

rante ds. tis Joaquina Cardoso, mulher

deveras pauçuda, mas limpa e attraheute.

Bons tempos, esses, em que, embrulhada

na. capa rota e velhinha, acordava, de

viola em punho, debaixo do peitoril da

junella d'alguma. linda mulher, quando o

sol indiscretamente me vinha. cumpri-

mentiu'.

_Estiveram aqui os meus amigos

srs. José Moreira da Silva Mende, João

Simões Lucio, Augusto Levy do Miranda,

Louro, João de Miranda. Roldào, Francisco

'Gomes de Figueiredo e Manuel Vieira de

Carvalho, todos de Mira.

_Foi jul do, no tribunal d'esta. co-

marca, o sr. ll anual da Cruz Fazendeiro,

acenando de quebra. culposa. Ficou absol-

vido. Defensor, dr. Terrível.

_María Rebócs foi atropelada por

um carro de bois. Felizmente, o caso não

tem a" gravidade_ que ao principio ae nup-

punha.

-0 meu antigo companheiro de Coim-

bra e distincto escriptor, dr. Orlando

Marçal, acaba de oñ'erecer-me o seu ado.

ravel livro .Marian, em que revela altas

faculdades de estyliata e obsen ador. Ao '

dr. Orl o Marçal, com um affectuono

abraço, vio os mais cordenes agradeci-

mentos pela. sua. penhorante lembrança e

desejo os maiores triumphos na carreira

da advocacia que deve iniciar dentro em

pouco;

- Devido aos cuidados do medico

municipal, ar. dr. Carlos Ribeiro, encon-

tra-ce melhor o sr. Duarte Cunha. que, ao

pre arar o genometro do club, foi quei-

ma o no rosto.

-Featejou-ae, no Bóco, com muita

pompa, o S. Sebastião, Foi orador o rev.

arocho do Covão do Lobo. A' tarde

ouve arraial, executando a nossa musica

alguns trechos _do seu reportorio, sob a

regencia do ar. Adelino Bolhão.

Baptista Cruz.

-_.__

&ubsc'ripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres !e impos-

sibilitados, por falta. de saude,

de ganharem ..os meios de sub-

stencia.

iransporte . . _. [1663500

José Rodrigues Laranjeira . 500

João das Neves Mai-lim . . 93000

 

Somma . . . . Musico' "

Todos os nossos contei-ra-

neos, que queiram "subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“na Sonho-

ra D. Maria Lucia' dos' Reis e

Lima e aos snrs. Dr.. Eduardo

,de Moura, Antonio Simões da

Silva e* Avelino Dias :de F'-

g'ueiredo, em Eixo; Manoel Dias '

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.” 1(-lO-1,°; _c Dr. Alfredo

' de Magalhães, no Porto,'rua de

S. Miguel, n.°' 36.

 

jardins dcthcatro.

Não presentia ella sequer que

tão. -perto de si, 'separadosapenas

por uma parede, estava este infeliz

que o amor tornara louco ,por ella...

Mis, aípouco o muco.“..a razao Vol-

tava; aquelle canto't'allavame'; ora

conhecida da minha alma aquolla

L*102: o casal parecia_ mudado num

palacio de encantamentos..._Quan-

do o dia princípiavn, a voz calou-so.

Apenas, depois, se ouviu a falla

.do cocheiro. E. 'em seguida. o rodar

surdo da carruagem, e o demorado

trancar das portas.

-Angioliua'R gritei.

A carruagem continuava a ro-

dar, e '.o meu giifo perdeu-se nus

nevoas da madrugada.

Um abraço_ que me den o medi-

co, como que me fallava de alegrias.

_Que sn passou Ontão? per-

guntei: Ell @respondeu-mc:

-Sonhom

Díns depois, já salva, voltei a

Lisboa. A epoch'a'lyrica acahzirafiôs-

tava fechado _o S, Carlos. A cantora

_tinha-so ido embora: creatura de

'destino errante. proáeguira em ju")-

rura do futuro, que e o céo dos ar-

tistas... JULIO Cnsnn MACHADO.



 

Biblintheca Humoristica .

A RIR.:._A RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO uUINZENA L

 

El] rs.-32 paginas--ãll rs.
____

A RIR... A RIR... não é o

título d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do I.° volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de_ 32 pagi-

nas. de numeração segmda, cons-

tituindo ao ñm de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a“ctor e cem pe-

quenos artigos_ de critica aos .carag-

geros, aos ridiculos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hã'o as «Gargalhadaâsata-

nícaSn, com as quaes V. Lhac-

castigará todos os _typos que re-

presentam a tyranma, a explora:

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manIfestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Dejecções Theatraesn,

etc., etc.

A RIR..., como

 

A RIR. . .

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisaI-ã o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

A venda em todas as livrarias

LIVRARIA CENTRAL

DE

Games da Carvalho. editor

158, Rua da Prata, iso-LISBOA

MAEÊRT

SCIENCIA E REL|GIÃO

Traduzida da 3.“ edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação. em fôrma clara. e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genése e

cohesão das religiões especialmente

da chistâ, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fôr a sua

opinião o a sua creança, poderá ficar

indifferente.

1 volume com 156 gravamos

Preço 500 réla
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LIVRARIA FERNANDES

succmsori J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSGRIPTO

DAS

ESCOLAS PRIMARIAS

GRAMMATIEA ELEMENTAR

  

' (Illustrado) PARA

uso nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a ni s a d o,

Elaborada segundo os solenes programas¡

contendo variados typos de letra,

ALBANU llE Silllll
alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDIçAo MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escri-

__

ptores e de grande numero de pro-

fessores- Este cornpendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Ene. 200 reis

e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrioo dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.a classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina
_._...__

tão ardua, tão complexa.

A VENDA EM TooAs As LIVRARIAS

Para festas das oreanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Cartonado 150 réis

  

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CçAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

P ' l a a ezm-

mms e 'nom ogos p r cr nstrucção primaria. BROCIIADO 60 ms.
ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e_noções de

Wyetemaime-

trico, em harmonia. com o

programma, para. as 1.a 2.' e

3.' classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

3.“edicao. . . !00 reis

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PASSOS

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA.
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Semanarío independente, noticiosa, pedagogica e litterarío

Redacção e Administração:

ASSIGNATURA
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Communicados, cada linha. 20 ›
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2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas asBrazil _anna-_(moeda forte) .
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Manuscripiu das EsculasPrimarias A B C

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sus. J. Pereira da Silva

!cá-Largo dos Loyos-45

PORTO

_ O !Vanusa-pia das Escolas Prma~

rider-comem exercicios graduados e va-

riadISSImos de letras de peuna, iilustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais symparhico por

ser devido á pcnna dium amigo e conhe-

cido de quem se pôde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, _alludmdo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa. de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

_ Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de I7 d'outubro, 1908).
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ll FAMILIA MRLUUNAUH

P0

VIEIRA DA COSTA

E

os TRISTE.S

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e 160-Lisboa.
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ILLUSTBADO

POR'

ANGELO VIDAL

A, venda em todas as livrarias.

2.- edição-Brochado gil-Cart. 100

Convencídb de qL'ie' «a facili~
dadeda leitura estápa'r'a'a creânca
na razao direcionada retenção' na
memoria do nom das letras», pro-
curou o aucror, n'este modestis-
SlmO trabalho.,- conseguír este ñm
por meio de desenhos mnemonicos.
_A acceltação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-Io ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-
thodo: - Collecção de 12* quadros
em papel, 306 reis. Collecção de
12 quadros collados em cartão
2®3oo rcIs.
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A Clero. A destruição do íufer
no e a sua restauração. Traduzido
por Mayer Ga'rção. 1 vol. 200.

~ 0 que_ é a religlão? Tradu-
cçao de Hehodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do
mal. Traducção de Aífo

1 vol. 100. n80 Gay'o'
Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Cerva
lhaes. 1 vol. 100. A

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçâo de M.,
com uma noticia de Fran .Bor es.

1 vol., 500. ça g

Atravez das criados. Poemete of-
ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Heliodoro
Salgado. 1 vol., 200.

_0 Seenlo e o Clero, por
Joao Bonança 2.“ edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por
Max Nordau. Traducção do Atl'onso

Gayo. 1 voL, 100
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